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RESUMO 

O presente trabalho tem o objetivo de relatar a experiência do curso de Inglês comunicativo on-

line oferecido pelo Centro de Línguas da Fatec Presidente Prudente (CeLF), ligado ao Núcleo 

de Estudos da Linguagem (NELF), aos professores da Rede Pública Estadual de Ensino da 

região de Presidente Prudente. O curso em questão foi oferecido de março a junho de 2021, por 

meio da plataforma Google Meet. Com base na sondagem feita junto aos professores 

interessados a respeito de seu nível linguístico e expectativas, o cronograma foi proposto e o 

material foi preparado. O curso enfatizou a oralidade com um design estruturado em dois 

pilares: as funções comunicativas e os aspectos gramaticais envolvidos nas situações de 

comunicação. Em posterior pesquisa de satisfação, os professores participantes mostraram-se 

satisfeitos com os objetivos atingidos. A parceria entre instituições pode ser um caminho 

interessante para a efetivação de projetos de formação continuada de docentes e traz maior 

visibilidade à Fatec, facilitando a divulgação de seus cursos e serviços junto aos professores 

atendidos e, consequentemente a seus alunos.  
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ONLINE COMMUNICATIVE ENGLISH COURSE FOR THE STATE 

PUBLIC EDUCATION NETWORK TEACHERS OF PRESIDENTE 

PRUDENTE REGION 
 

ABSTRACT 

The present work aims to report the experience of the online communicative English course 

offered by the Fatec Presidente Prudente Language Center (CeLF), linked to the Center for 

Language Studies (NELF) to teachers of the State Public Education Network of Presidente 

Prudente region. The course was offered from March to June 2021, through the Google Meet 

platform. Based on a survey of interested teachers regarding their language levels and 

expectations, the timetable was proposed and the material was prepared. The course emphasized 

the oral skill, with a design structured on two pillars: the communicative functions and the 

grammatical aspects involved in communication situations. In a subsequent satisfaction survey, 

the participating teachers showed they were satisfied with the objectives achieved. The 

partnership between institutions can be an interesting way to carry out projects for the 

continuing education of teachers and brings greater visibility to Fatec, the dissemination of its 

courses and services to the teachers and, consequently, to their students. 
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463 
www.alomorfia.com.br, ISSN 2594-5637 

Revista Alomorfia, Presidente Prudente, v. 6, n. 1, 2022, p.462-472 

 

INTRODUÇÃO 

O Núcleo de Estudos da Linguagem (NELF) das Faculdades de Tecnologia do Centro 

Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza é uma entidade de estudos especializados, 

subordinada à Congregação de cada FATEC e tem por finalidade oferecer atividades de ensino 

aprendizagem e avaliação de línguas estrangeiras, língua materna e LIBRAS de acordo com as 

necessidades e interesses de cada unidade, por meio das modalidades de cursos, oficinas, 

palestras, aplicação de exames e eventos culturais para professores, alunos e comunidade 

externa.  Com regimento próprio orientado para a concretização desses objetivos. 

Na Faculdade de Tecnologia de Presidente Prudente, para melhor cumprir a sua 

finalidade precípua, o NELF se encontra organizado em torno de duas centrais, o Centro de 

Línguas da Fatec Presidente Prudente (CeLF) e o Núcleo de Línguas do Programa Inglês sem 

Fronteiras e de programas de intercâmbio cultural. (NucLi-IsF). 

O Centro de Línguas da Fatec Presidente Prudente (CeLF) tem como objetivos 

organizar, orientar e oferecer cursos, oficinas e minicursos da área de línguas e linguagens para 

o público interno ou para a comunidade externa; auxiliar os alunos na elaboração de resumos e 

abstracts de trabalhos de conclusão de curso e de artigos científicos; fomentar e promover ações 

de formação continuada para os professores da área; incentivar a participação do corpo docente 

em eventos científicos como ouvintes ou participantes e promover situações de contato real dos 

aprendentes com a língua alvo, promovendo, organizando ou oferecendo videoconferências, 

palestras e visitas de nativos da língua. 

Desde o primeiro semestre de 2018, o Centro de Línguas da Fatec vem oferecendo um 

curso semestral aberto à comunidade externa com o objetivo de possibilitar que estudantes do 

Ensino Médio tenham acesso à Língua Inglesa em um curso comunicativo e gratuito, uma 

maneira de garantir que um dos pilares do Ensino Superior – a extensão – seja fortalecido na 

Fatec Presidente Prudente.  

No sentido também de divulgar a Fatec Presidente Prudente entre os alunos da Rede de 

Educação Estadual, outros projetos são realizados, o que colocou a Instituição em contato direto 

com a Diretoria de Ensino. Ao ter conhecimento do trabalho do NELF, mais especificamente 

do CelF da Fatec Presidente Prudente, o Núcleo Pedagógico da Diretoria de Ensino da Região 

de Presidente Prudente, inicialmente na pessoa do então diretor do Núcleo, o professor 

Frederico Moreira, buscou uma parceria com a FATEC na pessoa da Diretora, professora Dra. 

Renilda Terezinha Monteiro, com o objetivo de oferecer formação continuada para os 

professores da rede, no tocante ao desenvolvimento comunicativo da Língua Inglesa. 
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Posteriormente, reuniões de alinhamento foram feitas entre a coordenadora do projeto CeLF 

FATEC/Presidente Prudente, professora Me. Cíntia Camargo Furquim e a Professora 

Coordenadora de Núcleo Pedagógico de Língua Estrangeira Moderna, Renata Andréia Plaça 

Orosco de Souza, para a operacionalização desta parceria formativa. 

A cidade de Presidente Prudente possui 230.371 mil habitantes e 27 escolas da Rede de 

Educação Estadual, que atendem aproximadamente 12.993 estudantes e 500 professores. A 

Diretoria de Ensino da região de Presidente Prudente abrange 11 municípios e 45 escolas, 

atendendo 1470 professores e 20.766 estudantes. Tendo em vista a dimensão da organização, 

ressalta-se a necessidade da formação continuada dos professores. O professor é o principal 

agente responsável pelo processo educacional de nossas futuras gerações, daí a importância do 

aprimoramento constante de suas competências e habilidades com relação aos avanços e 

inovações e com a intenção de suprir as eventuais defasagens de sua formação inicial, 

aprofundando os seus conhecimentos para melhorar o desenvolvimento da sua prática 

pedagógica. É inquestionável que este profissional desempenha inúmeros papéis que são de 

suma importância para a formação e desenvolvimento dos estudantes. É através da formação 

continuada que os educadores podem ir em busca de novas reflexões sobre suas práticas 

pedagógicas e sobre o processo de ensino aprendizagem, vivenciando modificações que possam 

beneficiar suas aulas e todo o panorama escolar.  

É importante ressaltar que, além da parceria local com a Fatec Presidente Prudente, a 

Secretaria Estadual da Educação proporciona a formação continuada do corpo docente por meio 

das capacitações nas modalidades presenciais e online através da EFAPE - Escola de Formação 

e Aperfeiçoamento dos Professores “Paulo Renato Costa Souza” que centraliza os cursos para 

profissionais da Educação. Além disso, a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 

(SEDUC-SP) lançou seu Planejamento Estratégico 2019-2022 em julho de 2019, tendo como um de 

seus objetivos promover um salto de qualidade do ensino em busca de resultados que permitam à 

rede estadual paulista figurar entre as mais avançadas do mundo até 2030, lançando o Centro de 

Mídias SP, uma plataforma composta por dois canais digitais abertos e por um aplicativo que permite 

acesso a diversos conteúdos para professores e estudantes da rede estadual de ensino, com dados 

patrocinados pelo Governo do Estado de São Paulo.  

Na Diretoria de Ensino da Região de Presidente Prudente, a formação continuada em 

serviço para os professores e coordenadores é realizada pelos profissionais especialistas que 

compõem a equipe do Núcleo Pedagógico através de ATPC – Aulas de Trabalho Pedagógico 

Coletivo – além de cursos e orientações técnicas voltados ao aprimoramento tanto pedagógico 

quanto do componente curricular que o professor leciona. 
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Diante de todo o contexto exposto, surgiu a proposta do presente projeto: Curso Básico 

de Inglês Comunicativo On-line para os Professores da Rede Pública Estadual de Ensino da 

região de Presidente Prudente. 

O objetivo do presente trabalho é, portanto, relatar a experiência do curso de inglês 

comunicativo ministrado entre março e junho de 2021 para 41 professores da Rede Pública 

Estadual, no que se refere a todas as fases do projeto: divulgação, inscrição, plataforma de 

realização das aulas, metodologia, material, avaliação. Por fim, os resultados de uma pesquisa 

de satisfação respondida pelos professores por meio de um formulário do Google são 

apresentados. 

 

MATERIAL E MÉTODO 

1 O curso básico de inglês comunicativo on-line para professores da rede pública estadual 

de ensino: 

Após ter sido firmada a parceria entre o NELF/CeLF da Fatec Presidente Prudente e a 

Diretoria de Ensino de Presidente Prudente. O curso foi desenhado e proposto pela coordenação 

do CelF para a apreciação da Professora Coordenadora de Núcleo Pedagógico de Língua 

Estrangeira Moderna.  

Inicialmente, o curso seria oferecido apenas para professores de Inglês da rede, mas após 

uma sondagem junto aos professores de outros componentes curriculares, muitos mostraram 

interesse, o que resultou em um curso aberto a todos os professores com aulas atribuídas na 

rede estadual de ensino na jurisdição de Presidente Prudente. Foi acertado que o curso seria 

oferecido de março a junho de 2021, cobrindo funções comunicativas básicas da Língua Inglesa 

(de forma resumida, cumprimentar, apresentar-se, pedir e dar informações pessoais como 

telefone, endereço, e-mail, nacionalidade e língua, descrever a família e seus membros, falar 

sobre profissões, rotina, preferências, atividades passadas e planos futuros), e enfatizando a 

oralidade por meio de exercícios comunicativos escritos e orais. O curso deu direito aos 

participantes a um certificado de 30 horas, englobando 20 horas de instrução on-line e 10 horas 

de estudo individual e realização de tarefas. 

Após consulta junto aos professores por meio de um formulário do Google, ficou 

estabelecido que as aulas seriam oferecidas uma vez por semana, às segundas-feiras das 17:30 

às 18:30.  
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1.1 Divulgação e Inscrição: 

A divulgação do curso foi realizada inicialmente pela coordenadora do Núcleo 

Pedagógico de Língua Estrangeira Moderna por meio de seus grupos de professores no 

WhatsApp. Logo após, os professores interessados responderam a um formulário Google com 

questões relacionadas a dias, horários e nível linguístico. Os professores que mostraram 

interesse e responderam ao formulário (41 no total) foram inseridos em um novo grupo do 

What’sApp para que a comunicação fosse mais eficiente. 

 

1.2 Plataforma de Realização das Aulas  

O curso foi oferecido pela plataforma Google Meet às segundas-feiras das 17:30 às 

18:30 com aulas on-line síncronas. O link era disponibilizado no grupo de WhatsApp alguns 

minutos antes da aula e os participantes ingressavam de forma rápida mediante a permissão da 

professora. Os slides com o conteúdo eram exibidos durante as aulas com a mediação da 

professora. A plataforma possibilitava a interação oral e escrita entre os participantes e poucos 

professores tiveram problemas ou limitações técnicas. Pelo fato de ter sido usado o Google 

Meet por meio do e-mail particular da professora, as aulas não puderam ser gravadas, mas o 

material era disponibilizado logo após a aula pelo WhatsApp. 

 

1.3 Metodologia  

Muito tem sido discutido sobre métodos, metodologias e abordagens de ensino de 

línguas, principalmente a partir das primeiras décadas do século XX. A percepção das 

limitações do Método de Tradução Gramatical, do Método Direto, o surgimento do Método 

Áudiolingual na década de 1940 com o objetivo de preparar falantes de diferentes línguas para 

se comunicarem no evento da Segunda Grande Guerra, o aparecimento de muitos outros 

métodos que enfatizavam a oralidade, alguns com forte base em teorias psicológicas, como o 

“Silent way” e “Desuggestopedia”, métodos ora focando o conteúdo, ora valorizando as tarefas, 

ora colocando o aluno como centro do processo. Foram desenvolvidas a Abordagem Natural, a 

Abordagem Comunicativa com seus pressupostos que, sem dúvida mudaram a maneira de se 

conceber o ensino de línguas estrangeiras. Surgiram teorias e abordagens que propõem o 

desenvolvimento de estratégias, habilidades e competências com base em estilos de 

aprendizagem, entre tantas outras propostas até que surgiram os questionamentos sobre a 

aplicabilidade dos métodos e abordagens. 

Na década de 1990, pesquisadores começaram a questionar se um único método poderia 

responder a todas as necessidades complexas do processo de ensino de línguas estrangeiras. 
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Prabhu (1990) ressaltava que era preciso rever os conceitos de bom e ruim, levando-se em conta 

o contexto sócio-histórico dos aprendizes e os aspectos positivos que cada método apresenta. 

Já Allwright (1993) defendia que se investigasse a sala de aula, seu contexto, para se aplicar 

práticas pedagógicas adequadas, ao invés da aplicação de métodos. 

Em 1994, o professor, linguista, doutor em Linguística Aplicada, B. Kumaravadivelu, 

em sua tese, lança o termo Pós-método, publicando um artigo no qual criticava o abismo entre 

as teorias e as práticas em sala de aula. De acordo com Oliveira e Gallardo (2018, p.259): 

 

Mais do que apenas combinar aspectos e atividades de diferentes métodos, o 

pós-método clamava por uma mudança de postura por parte do professor, para 

a participação nas pesquisas da área, para, assim combinar as teorias 

disponíveis com a sua prática e os diversos contextos envolvidos no processo 

político, socioeconômico, e ainda com os objetivos dos aprendizes. 

 

 

Para Kumaravadivelu (1994), a abordagem do professor deve ser desenhada a partir da 

realidade e do contexto deste, e não do que os teóricos pregam sobre os métodos longe do chão 

da sala de aula. Entre as estratégias propostas estão promover a cooperação entre os aprendizes, 

desenvolver a responsabilidade no aluno, diminuir a inibição em sala de aula, ajudar os alunos 

a usarem a intuição, promover o desenvolvimento da consciência linguística, integrar as quatro 

habilidades, praticar tanto fluência quanto correção gramatical, direcionar as necessidades e 

interesses dos alunos, entre outros.    

Nesse sentido, as aulas do curso em questão foram desenvolvidas apostando na 

autonomia do professor. Houve uma sondagem prévia junto à coordenação do Núcleo 

Pedagógico de Língua Estrangeira Moderna da Diretoria de Ensino da Região de Presidente 

Prudente e também junto aos professores via formulário Google para se conhecer o nível 

linguístico dos mesmos, as suas necessidades e expectativas. As aulas ainda eram 

constantemente reestruturadas diante de sondagens informais contínuas ocorridas durante as 

aulas.  

Enfatizou-se a oralidade com um design estruturado em dois pilares: as funções 

comunicativas e os aspectos gramaticais envolvidos nas situações de comunicação. Assim, as 

funções eram apresentadas de forma contextualizada por meio de diálogos, vídeos ou 

discussões. Os professores eram convidados a fazer repetições de funções e estruturas, 

participar de diálogos, fazer perguntas e dar respostas a perguntas, além de apresentar suas 

produções escritas e orais. 

Ao final de cada aula, o material da aula e eventuais materiais extras eram 

disponibilizados via WhatsApp. Em algumas oportunidades, eram propostas tarefas orais para 
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serem postadas via WhatsApp, mas tais tarefas eram livres. Durante todo o curso, os 

participantes eram convidados a dar suas opiniões sobre as aulas e sobre sua evolução 

linguística. Não houve uma prova formal ao final do curso, mas os professores foram 

incentivados a preencher um formulário para checar seu nível de satisfação. 

 

1.4 Material 

O material do curso foi elaborado pela professora com base no conteúdo programático 

proposto, que foi organizado por meio de funções comunicativas (cumprimentar, apresentar-se, 

pedir e dar informações pessoais como telefone, endereço, e-mail, nacionalidade e língua, 

descrever a família e seus membros, falar sobre profissões, rotina, preferências, atividades 

passadas e planos futuros). O conteúdo foi elaborado em slides do Power Point, contendo 

diálogos, textos e propostas de exercícios escritos e orais.  

Para tornar o material mais atrativo, foram usadas figuras e atentou-se para uma 

distribuição adequada do texto, evitando-se excesso de informações em cada slide para não 

tornar a aula cansativa.  

Os diálogos e áudios utilizados foram retirados dos livros Interchange Intro e 

Interchange 1 de Jack C. Richards da editora Cambridge e alguns vídeos do canal do YouTube  

“Bob, the canadian” foram utilizados. 

 

1.5 Avaliação  

A avaliação foi processual, por meio de sondagens durante as aulas, oportunidades em 

que os participantes tinham a chance de opinar sobre as aulas, sobre o material e refletir sobre 

sua evolução. 

Alguns exercícios orais e escritos foram pedidos durante o oferecimento do curso como 

tarefa e deviam ser enviados pelo WhatsApp. Os mesmos eram corrigidos e o professor 

participante recebia um feedback até uma semana depois do envio. O feedback incentivava a 

reflexão do participante sobre aspectos da gramática ou pronúncia que necessitavam ser 

revistos, mas traziam também alguma consideração sobre os pontos fortes do professor. 

Ao final do curso, além de uma conversa informal no dia do fechamento, em que os 

participantes foram encorajados a pensar sobre todo o processo, os mesmos foram convidados 

a preencher um formulário do Google, respondendo, mediante termo livre e esclarecido, 

perguntas referentes a todo o processo e com espaço para sugestões e críticas livres.  
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Note que não houve uma prova oral ou escrita formal da qual os professores dependiam 

para o recebimento do certificado. O único fator do qual a emissão de certificados de conclusão 

dependia era a participação em, ao menos 70% das aulas dadas. 

 

RESULTADO 

Dos 41 professores que se inscreveram para realizar o curso, 12 não iniciaram o mesmo 

efetivamente e 2 assistiram apenas uma ou duas aulas, totalizando 14 desistentes no período 

anterior ou imediatamente posterior ao início do curso. Portanto, 27 professores efetivamente 

deram início ao curso, dos quais, 21 finalizaram, tendo assistido a, ao menos, 70% das aulas. A 

taxa de desistência real do curso foi, portanto, de 22,2%. 

Após terem preenchido o termo de consentimento livre e esclarecido, permitindo que 

suas informações fossem divulgadas por meio do presente artigo, 100% dos professores 

avaliaram a divulgação do curso como efetiva. Com relação à plataforma Google Meet usada, 

91,3% dos professores responderam que acharam que a plataforma funcionou bem, permitindo 

que os objetivos do curso fossem atingidos, enquanto 8,7% respondeu que considerava a 

plataforma razoável, mas que apresentava alguns recursos limitados ou alguma instabilidade. 

Com relação às aulas ministradas, 100% dos professores responderam que acharam as 

aulas bem preparadas e a didática efetiva. No que tange ao material utilizado e disponibilizado 

pela professora após as aulas, 95,7% considerou o material muito bem preparado com boas 

explicações e exercícios, ao passo que 4,3% achou o material razoável por não conter boas 

explicações ou exercícios suficientes. 

Ao serem perguntados sobre o horário em que as aulas foram ministradas e sobre a 

duração das mesmas, 91,3% dos professores mostraram-se satisfeitos, ao passo que 8,7% 

afirmou ter tido dificuldade de assistir às aulas naquele horário e achou a duração das aulas 

insuficiente. Já no tocante ao canal de comunicação do grupo – WhatsApp – 100% dos 

professores acreditaram ser prático e eficiente. 

A última pergunta do formulário era aberta e permitia que os participantes deixassem 

sugestões críticas ou elogios. As respostas foram as seguintes: 

1. “A professora tem muita didática e as aulas foram excelentes. Parabéns pela 

iniciativa e que continuem nossas aulas!” 

2. “As aulas foram ótimas e agradeço muito pela oportunidade, espero ter uma 

continuação em breve.” 

3. “Gostei muita da forma como foram dadas as aulas e se pudesse faria até uma 

prova oral para comprovar que estudei.” 
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4. “It was amazing!” 

5. “Poderíamos dar continuidade agora no segundo semestre, aprendendo mais 

coisas. Poderia ter duas aulas por semana. Uma das aulas gramática pura e na 

outra só conversação com a participação de todos, sem essa de ficar com 

vergonha.” 

6. “The classes were perfect!” 

7. “Achei o curso excelente!” 

8. “Eu amei a paciência e dedicação da professora de inglês para ministrar aulas tão 

boas e maravilhosas!” 

9. “Gostei muito do curso, porém acho que nas próximas turmas, as pessoas que não 

sabem nada deveriam ficar separadas das que já tenham conhecimento.” 

10. “O curso foi muito bom. Aprendi bastante. Parabéns para a professora Cintia pela 

dedicação pelo sucesso das aulas.”  

11. “Sem críticas. Se tiver o módulo 2, gostaria de participar das aulas.” 

 

DISCUSSÃO 

O Curso Básico de Inglês Comunicativo On-line para Professores da Rede Pública 

Estadual de Ensino é resultado de uma parceria entre o Centro de Línguas da FATEC Presidente 

Prudente e a coordenação de Núcleo Pedagógico de Língua Estrangeira Moderna da Diretoria 

de Ensino da Região de Presidente Prudente. Foi primeiramente pensado como um projeto de 

formação para professores de inglês, mas devido ao interesse mostrado por professores de 

outros componentes curriculares, acabou sendo oferecido para todos os professores 

interessados.  

Houve uma desistência inicial de 34,1% antes mesmo do início das aulas. A maior parte 

dos professores desistentes alegou que o horário não seria adequado ou que não poderiam se 

dedicar às aulas naquele momento. A escolha do horário em um curso livre de formação para 

um grupo tão numeroso realmente é complicada, uma vez que os professores geralmente estão 

envolvidos com diversas atividades extraclasse que demandam dedicação e tempo, mas tal fato 

também pode denotar falta de interesse ou motivação.  

Os professores que realizaram as aulas participaram ativamente, mostrando muita 

dedicação e interesse. Apesar de nem todos se exporem oralmente durante as aulas com 

frequência, o que pode ter ocorrido devido aos diferentes níveis de alunos, era evidente sua 

dedicação e até gratidão pela oportunidade.  
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Os professores ressaltaram com frequência o quanto gostaram de participar de aulas 

síncronas e de terem a oportunidade de trabalhar a sua oralidade, uma vez que os cursos a que 

geralmente têm acesso por intermédio da Secretaria Estadual da Educação/EFAPE não 

costumam oferecer aulas síncronas, mas aulas gravadas e exercícios on-line.  

Mesmo os professores de inglês que participaram, apesar de apresentarem nível 

linguístico superior, acharam válida a oportunidade de praticar a língua ainda que abordando 

aspectos mais básicos. 

Alguns professores ressaltaram que os exercícios requisitados como tarefa podiam ser 

mais frequentes, uma vez que desta forma eram “forçados” a estudar e produzir diálogos e 

monólogos relacionados ao conteúdo, reforçando o mesmo. Houve professores que, nas 

sondagens informais, sugeriram que o material fosse disponibilizado antes das aulas para que 

pudessem se preparar melhor. Poucos foram os problemas relatados com relação à plataforma, 

dificuldades técnicas e de acesso, o que demonstra conhecimento por parte dos professores com 

relação à plataforma talvez devido ao seu uso em suas próprias aulas e reuniões durante o 

período de pandemia e o que também mostra que o Google Meet é uma plataforma adequada 

para cursos de língua. 

Todos os professores que participaram do curso mostraram interesse em dar 

continuidade aos estudos, caso um segundo módulo seja oferecido. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A formação continuada do professor é um aspecto determinante de seu sucesso enquanto 

formador e educador. Seu papel é crucial para o desenvolvimento de alunos que possam exercer 

sua cidadania de forma plena. 

A parceria entre instituições pode ser um caminho interessante para a efetivação de 

projetos de formação continuada de docentes, uma vez que possibilita que o know-how ou a 

expertise de parceiros sejam aplicados a projetos de desenvolvimento acadêmico, profissional 

e pessoal dos professores que refletirão em todo cenário educacional.  

No que se refere à FATEC, a parceria pode trazer uma maior visibilidade à instituição, 

facilitando a divulgação dos cursos e serviços oferecidos junto aos professores atendidos e, 

consequentemente a seus alunos.  

Não se pode também deixar de ressaltar os benefícios revertidos a toda sociedade 

quando há um esforço por melhor formação dos profissionais da educação e, consequentemente 

dos alunos, futuros cidadãos mais preparados para assumir seus papeis na complexa sociedade 

atual. 
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